


v i a ( ; i:ai p i :lo  b r a s i l
\ ()\ SPIX K \’()N M A UT IU S

1817
A 1* K K S K N T  A A  ( )  I) K II K l{ 1$ K K T  It A I, I) U S

1 I R A (i E Al E S 1> E C I A E D A
MUA ISTA DO A H O I  l A O "

X" 5

I)»-sl;i rdi^’So das jfravuras <ia “ V ' i a ( ; k .m  p e l o  

H R  A S  I E ”  de  VOIl S P I X  O VOIl M A R T I  U S, 

|>iil>li«-adas fora  do  tcxto  nos v o lu m e s  E l  a E X I I  

da “ lEevisla d o  A r ( [ i i iv o ”  <lo l le p a r la n ie n to  de  

C’ li llura , ( iron -se  iiina separata de  100 exeinjilares, 

seiido n um erados ,  d e  1 a 25, os exem p lares  

impressos em  jiapel eonelié  de  50  <|iiilos e, de  20  

a 100, os im pressos em  papel eouelié  de  50 c|nilos.

S. P A l  E O
liMO



I "

- &SÍ

V-* »iS • ■ • •>,
fy' •'- ■ »*.

\. V
1 *V-̂' ..

M f i :

R/ííP.̂ Xf.vv.i«̂ .. '<■•'** ■’

îi-ït 5#*

t-

■ ■U \ ' . ■'

f i> -;,Í3

E m

l*** S' i?>.. i_
. ' i<)!i|yi|tW(WWÍIBPWlB̂  ̂'



A  \ I A  ( ;  E M P E L ()  B R A S I L  
1) E S P I X E M A R T I U S

Indubitavoliiienle houve poucos casamentos de 
tão benéficos resultados j)ara a ciência quanto o da 
arquiduquesa ("arolina José Leopoldina e o prin­
cipe herdeiro de Portugal. Não (luero, porém, com­
parar Dom Pedro a um de seus homônimos mais 
ilustres: Pierre (iurie, que em colaboração com sua 
esposa descol)riu o radium e o |)olonium. O futuro 
imperador do Brasil não pas.sou de uma das causas 
indiretas de eminentes contribuições ao tesouro do 
saber humano. Foi simplesmente o fato dêle tor- 
nar-se noivo da augusta dama austriaca que eneami- 
idiou a coiujuista cientifica de uma grande parte do 
continente sulamericano. .A còrte de Viena aprovei­
tou as niípcias de (Carolina Leopoldina para enviar ao 
Novo Mundo uma falange de sábios. lúnbarcaram 
no navio da princesa o botânico Pohl, de Praga, e 
o mineralogista Rochus Schüech, de Troppau, o na­
turalista italiano Radi e os desenhi.stas bVick e 
.lohann Buchberger. Em duas outras embarcações 
viajaram o zoõlogo Johann Natterer, o jardineiro 
imperial Schott, o monteiro-mor da côrte Soclior e 
o pintor Thomas Ender, todos quatro de Viena; 
além dêles, o entomologista Mikan, de Praga, e dois 
cientistas mandados pelo rei da Bavária para estu­
dar, principalmente, a fauna e a flora do Brasil.

A fragata “ Aústria” que conduziu ês.ses dois ho­
mens de \Iunich —  um se chamava Spix e o outro
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Marlius —  aportou ao Hio de Janeiro no dia 14 de 
Julho de 1S17. Durante os três anos seguintes, Spix 
e Marlius pereorreram as províneias de São Paulo 
e Minas, chegando até os limites de Cioiaz, visitaram 
a Baía, uma i)arle da província de Pernamhuco, 
Piauí e Maranhão, e subiram, entim, o Amazonas.

Dessa viagem levaram jiara .Munich, além de 
objetos etnográficos, enorme quantidade de espécies 
animais e vegetais, a saber; 8o de mamíleros, doO de 
aves, 180 de anfíbios, l lb  de peixes, 2700 de insetos, 
80 de aracnóides, 80 de crustáceos e OõOO de plantas. 
Mas da safra científica desta expedição vale mais do 
(pie tudo principalmente para ii()s hodiernos, a sua 
descrição, em palavras e desenhos.

Nos anos de 1828 a 1881 ajiareceram, em .Mu­
nich, os três volumes monumentais da Reise in Bra- 
silicn. E’ esta obra uma das fontes mais ricas da 
histéiria natural e cultural do Brasil, l ina versão 
inglêsa saiu em Londres, em 1824, sob o título Tra­
veis in Brazil. .\té há pouco, em língua portuguesa 
existiam .sòmente certas partes dessa obra, assim o 
trecho descritivo da viagem em terras paulistas, tra­
duzido por .loão W eller e pelo autor destas liidias, 
e in.serlo na “ Revista do .Museu Paulista” , tomo X\ I, 
págs. 117 a 210, São Paulo, 1020; e a narração da 
pa.ssagem dos dois naturalistas pela Baia, vertida 
|)or Pirajá da Silva e Paulo W olf e jniblicada, já em 
lerceiia edição, na série Brasiliana, da ('.omjianhia 
l‘4litora Nacional, volume 118. Foi em 1088 ([ue 
apareceu, no Bio de .laneiro, em comemoração ao 
centenário do Instituto llistéirico e (ieográfico Bra­
sileiro, a obra integral, traduzida por Lúcia Furquim 
Lahmeyer, anotada por Basílio de Magalhães e in­
titulada Viagem pelo Brasil.

.\ clá.ssica narrativa da expedição de S|)ix e .Mar­
tins é aconi|)anhada |)or uma coleção de canções 
índias e neo-brasileiras e por outra (íe gravuras cu ja



explicação se encontra no I iin on coniè^o dos corres­
pondentes volumes. Km muitas delas o valor artís­
tico rivaliza com a importância documentária. Assim 
as magníficas paisagens da Vila de Cachoeira e da 
Vila Velha; da Lagoa dos Pá.ssaros e do C.órrego Se­
co; da Serra dos .Montes Altos e da Serra do Itamhé; 
de Araraquara; do Rio de .laneiro e do Ilosi)ício da 
.Mãe dos Homens. ,\ssim as cenas da vida jjopular 
contemporânea, vendo-se o comportamento dos bran­
cos e pretos na viagem do sertane jo em Piaui; no gru­
po burlesco, no Rio; na Festa da Rainha, em .Minas; 
no passeio de cadeirinha, na Raia; entre os garim- 
l)eiros em (iurralinho; no hatmiue em .São Paulo. 
Os costumes dos indios aparecem nas representa­
ções da dança dos l'uri, da mascarada dos Tecuna, 
da festa de bebida entre os (ioroados e da dança gue- 
reira dos .luri.

O valor etnográfico, que foi a causa destas úl­
timas gravuras terem sido reproduzidas já inúmeras 
vêzes —  a dos .luri, por exemplo, pela demonstração 
do uso do escudo por essa Irihu —  predomina nas 
figuras dos Mundurucú com a sua tatuagem, a ca- 
heça-troféu e o adorno de penas; do Cocruna com 
diadema; do .\rara com enfeite no septo perfurado 
do nariz; do Rotocudo com os adornos auricular e 
labial cuja foiina sugeriu aos portugueses a deno­
minação dessa tribu.

Documento precio.so de determinado estádio do 
processo de fusão racial e cultural de índios e bran 
COS é o retrato da mameluca da Província de São 
Paido, tão bem caracterizada com o seu toucado, 
os olhos de amêndoa, o nariz um pouco largo, o 
enorme bócio revelando endemia e adornado 
com o distintivo da religião cristã, o vestido lem­
brando, pela forma de camisão, o tipoi de certas ín­
dias e das paraguaias, os pés descalços, as mãos en­
tregues a uma das suas funções principais, à fiação.



—  6 —

c isto com um luso (|uc, como o vestido em relação 
ao tij)oi, também já mostra desenvolvimento em re­
lação ao fuso dos habitantes precolumbianos desta 
terra pelo fato de ter duas mainças em vez de uma.

Dijíno comi)anheiro dêste retrato é o da cafu.sa 
paulista com a cal)eleira e.xubeiante, segurando gra- 
cio.samente o elegante cachimbo e descobrindo a 
sua clavícula o suficiente |)ara fazei- pressentir 
aos curiosos o atrativo dos seios.

Não queremos boje, de])ois de tantos ano.s, ave­
riguar, até cpie ponto aqueles que publicaram ta­
manho encanto, estiveram entre ditos curiosos. Digo: 
“ Não queremos” , jiois tal discreção é sempre forma- 
líslica. ('.onfesso, porém, que, mesmo queremlo, 
não o poderíamos, haltam indícios reveladores das 
sensações que, nos primeiros decênios do século 
passado, dois jovens cientistas alemães e.xperimen- 
laram ao ver nma moça de outra raça, ou melhor, 
de outras raças, pois a cafusa é mistura de ín­
dio e negro. Kssa au.sència de informações é lamen­
tável para todos (pie procuram estudar a psique de 
um povo em diferentes épocas e a das raças em geral.

Contentamo-nos, então, com dados oficiais e 
com alguns juízos acèrca da(piilo que Sjiix e Mar­
tins nos deixaram.

O zoõlogo .lohann llaptist von Spix nasceu em 
1781 e faleceu em 182(!. Devido à sua morte pre­
matura não põde descrever cientificamente todos 
os animais que colecionou no lírasil, mas apenas 
l)oa parte dêles, principahnente em mamíferos, aves 
e anfíbios. Agassiz e outi'os afamados especialistas 
acabaram o que êle começou. Na redação (la Reise in 
Brasilien, Spix particiiiou sõ no primeiro volume.

O botânico C.arl Friedrich Fhilipp von Martins 
nasceu em 1794 e faleceu em 18(i8. A-pe.sar-de par­
te de .seus antepa.ssados ter vindo da Itália, èle .se 
apreseida como modelo perfeito do cientista e fun-
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cionário público iilcmào do século X IX . Era um 
representante típico da classe média cujo espírito se 
dilatou nessa época até, |)or fim, dominá-la. Bur­
guês correto, diligente, leal, obetiiente aos superio- 
re.s, devoto e sentimental, ( ’omo monumento de 
sua devoção está na Igre ja de X^)ssa Senhora da ('.on- 
ceição de Santarém o crucifixo em tamanho natural, 
por êle remetido em cumprimento a promessa feita, 
(piando em perigo de morrei' afogado nas ondas do 
Amazonas perto de.ssa cidade. Documentos de .seu 
senlimentali.smo, tão alemão, tão burguês, tão pro 
(luto daquele tempo que era o do romantismo, não 
são somente certas cartas a amigos, mas também 
poesias que o naturalista nos dei.xou, versos num 
estilo em|)olado, enuviados de misticismo. Èsse 
espirito nos pareee hoje, ás vêzes, um jiouco tal.so. 
A mesma imj)ie.s.são (íão alguns trechos dos livros 
de Martins, principahnente quando manifesta a sua 
compaixão pelos índios ([ue tratou, em outros lu­
gares, eom aparente antipatia, generalizando injus- 
iamente juízos desdenhosos a respeito e não se atas- 
tando da estreiteza de iireconceitos dos seus coevos 
brancos.

Es.sa dependência do costumado ambiente .so­
cial e cultural mostra-se i)or todo o trilho relilíneo 
que representa a vida de Martins. F̂ elo (pie sabe­
mos, não houve extra\agàncias e nem ziguezagues 
no longo caminho em que o naturalista, seguindo 
as inclinaecães científicas de .seu pai, .se tornou, pri­
meiramente funcionário público na (jualidade de 
adjunto do diretor do .lardim Botânico de Munich, 
e empreendeu, de|)oi.s, a grande viagem, dedicando 
os restantes quarenta e oito anos até morrer, qua.se 
exclusivainente á elaboração dos resultados obtidos 
na excur.são ao Brasil. Como Ei iist Wilhelm Mar­
tins, farmacêutico e professor da E.scola de Earmá- 
cia de Erlangen, vivendo no meio de receitas e pílu-
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las, (le médicos c doentes, seu filho (',arl Friedrich 
Philipp foi eneamiiihado, auloniàtieamenle, para a 
Fseola de Medicina do inesnio hifiar, cidade essa na 
(pial êle lainbém nascera. K lendo o pai lanlo in- 
lerèsse pelo estudo da flora cpie chegou a fundar 
uma sociedade de holànica, seu descendenle, como 
doutorando em medicina, apresentou a tese intitu­
lada Plantarum horti academici Erlangensi enume- 
rativo.

A compilação desta lista de vegetais já revela 
no rapaz de vinte anos as tendências (pie iriam in­
fluir em t()da a sua vida futura, a saber, tendências 
jiara as enumerações e cia.ssificações em geral e pa­
ra a enumeração e classificação, principalmente, de 
plantas. Prova disso .são as suas obras mais impor- 
tante.s, as Nova genera et species plantarum etc., 
Monachii; 182.‘M8.‘52, a Historia naturalis Palma- 
rum, Monachii, 1828-18õ(), e a Flora Brasfliensis, 
Vimíobonae et Fipsiae, 1840-lí)0().

Alph. de Candolle, na sua “ Notice sur la vie et 
les ouvrages de M. de Martiu.s” (tiré de la biblio­
thèque Universelle de Genève, janvier 1856), con­
sidera a História natural das palmeiras a obra em 
(pie Martins “s’est, on jieut dire, per.sonnific, celui 
(pii convenait le mieu.x à ses gouts et à son genre, 
(le talent, celui dans lequel il a le plus travaillé lui 
même et qu’il a achevé après vingt huit ans d’efforts’ ’ .

A Flora Brasiliensis, no dizer do eminente bo­
tânico brasileiro F. C. Hoehne (“ O primeiro cente­
nário do inicio da publicação da Flora Brasiliensis 
de von Marlins” , Hevista (los Amigos da Flora Bra- 
silica, I, São Paulo, 1940) “a maior obra (pie até aos 
nossos dias tem sido redigida e juiblicada .s()bre a 
flora de um jiais” , evidencia, antes de tudo, o gênio 
organizador do naturalista bávaro. Teve êle a idéia 
dêsse monumento cientifico e realizou seu plano 
arranjando dinheiro e colaboradores. .Assim, ses-
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senta e cinco esi)ccialislas de nove j)aíses diferentes, 
a saber, trinta e oito alemães, sete anstriacos, cineo 
suíços, cinco inf^Iêses, quatro franceses, dois belgas, 
dois dinamarqueses, um holandês c um húngaro, 
desereveram em 2().7dd páginas in fólio, acompa­
nhadas por pranchas (íe página inteira, 2.2õ.‘?
gêneros (dos quais 1(!() novos), 22.7(57 espécies 
(das quais õ.(5Si) novas, sendo delas 19.(529 do ter­
ritório brasileiro e 15. K58 das regiões eonfinantes ou 
as.selvajadas aqui), das quais (5.21(5 estão reproduzi­
das em desenhos em tamanho natural.

Acêrea do valor científico atual da Flora Brasi- 
liensis escreve o dr. Iloehne (o .c .): “Tendo levado 
(5(5 anos para .ser completada, a Flora Brasiliensis já 
podia ser considerada obra antitjnada ao aparecer 
seu último fascículo, em 190(5, e, se .somarmos a isto 
os anos dc lá j>ara cá, lemos (pie mais .‘54 são decor­
ridos, o que dá também aos últimos volumes uma 
idade tpie bem reclama uma revisão. Revisão, situ, 
porcpie, em assuntos de botânica, tudo envelhece 
bem (lej)re.ssa. . . Poderão as monografias expostas 
na Flora Brasiliensis satisfazer as nece.ssidades da bo­
tânica? E’ claro que não, porque não podem mais 
in.s])irar confiança. Muitas espécies descritas na 
obra em apreço também não estão bem distinguidas 
l)or(|ue foram, muitas vêzes, baseadas em material 
escasso e acpiêles que elaboiaram as diagnoses o 
fizeram de acórdo com as necessidades da ê|)oca em 
tpie viveram e hoje bem diferente é a no.ssa exi­
gência nesse sentido. Terá, porém, a Flora Brasi­
liensis perdido o seu valor pelo fato de estar anti 
quada? De modo algum. Kla sempre será neces­
sária, sempre será útil e .seu valor bibliográfico e 
hislórico hoje ê maior do que foi na época em qne 
apareceu” .

R.sse juízo de Iloehne .sóbre a Flora Brasiliensis 
também jKxleria referir-se, mutatis mutandis, aos tra-
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balhos que Martins escreveu sòt)ie os indios do Bra­
sil. Mas eomo sua critica não impede o botânico 
de São Paulo de chamar seu predecessor de Munich 
“o Príncipe dos Botânicos depois do grande Carlos 
de Linncn” (lloelm e, o.c.), a.ssim a constatação das 
deficiências dos estiulos etnográticos do célebre via­
jante não será obstáculo jiara denominá Io o funda­
dor da etnografia brasileira.

('onsiderando o fato de Martins ter sido for­
mado em medicina, não é de estranhar seja, entre 
suas publicações sòbre os índio.s, a melhor ou, pelo 
menos, a mais completa no gênero, ate hoje aquela 
que, intitulada “ Das Natnrell, die Krankheinten, 
das Arzthnm nnd die Heilmillel der l'rbewohner Bra- 
siliens” , apareceu em 1844, em Munich, no tomo 83 
de “ Buchners Bepertorinm fiir die Pharmacie” . 
l•Jn li)39, no volume lõ l  da .série Brasiliana da (k)m- 
j)anhia Editora Nacional, saiu em São Paulo a edi­
ção portuguesa desta obra sob o titulo Natureza, 
doenças, medicina e remédios dos índios brasilei­
ros, traduzida, prefaciada e anotada magistralmen­
te por Pirajá da Silva.

Muitas idéias médicas e etnológicas aqui ex­
postas j)or Martins são produtos típicos de sua épo­
ca e, atualmente, abandonadas pela ciência. A-pesar- 
di.s.so, êsle trabalho é, como todos os outros estudos 
indianistas do sábio bávaro, um manancial inesgo­
tável de valio.sas observações, se bem que mostre, 
como os demais, as características aptidões e defei­
tos do autor, isto é, ótimo sistematizador e [)éssi- 
ino psicólogo. Como naqueles estudos, também aqui 
Martius se perde nas generalizações mais absurdas 
quando trata da mentalidade dos índios. Se êle 
afirnui, repetidas vêzes, por exemplo, o i)redorninio 
da melancolia no temperamento do índio em geral, 
denuncia com i.s.so que só observou índios mais ou 
menos dominados por influências dos brancos e nun-
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ca conviveu coin imia tribu conipletaniente indepen- 
dcnle, o tempo necessário para vê-la ein tòda sna 
n.'itnralidade.

Há, nessa obra etnoniédica, também algumas 
páginas sòbre plantas medicinais cnjo comiiiemento 
é, de certa maneira, o livrinho já antes publicado 
por Martins sob o título Systema materiae medicae 
vegetabilis brasiliensis, Lipsiae, 184.‘1. Sua versão 
liortuguesa é de Henrique Velloso d’Oliveira e apa­
receu no Rio de Janeiro, em 1851.

O interêsse demonstrado pelos caracteres so­
máticos dos índios e pelas suas doenças evidencia- 
se também nas gravuras que acompanham a Reise 
in Brasilien. Assim, o retrato do (ioroado com o 
cabelo negro, liso e não sem certo brilho, com os 
olhos mongolóides, inalares salientes, nariz aguile- 
nho e prognatismo representa valiosa contribuição 
para a antropologia 1’isica dacpiele tempo; não me­
nos preciosa, para a medicina de então, a figura do 
remador com o purú-purú, dermatose tão espalha­
da entre os índios da Amazônia.

Maior em tamanho e mais conhecida do que 
aquêle estudo sòbre as doenças c a obra que Mar­
tins publicou cm 18(57, em Leipzig, sob o título 
Beitraege zur Ethnographie und Sprachenkunde 
Amerika’s zumal Brasiliens. (ionsiste em dois tomos 
em oitavo grande, tratando as 802 páginas do primei­
ro, de etnografia, e as 548 do segundo, de linguís­
tica.

Nada prova melhor a importância da orienta­
ção sociológica e psicológica dos etnólogos moder­
nos do (pie uma confrontação dêles com o autor 
dês.ses ensaios. Assim, .Martius disse do índio em 
geral, por e.vemplo, no tomo primeiro, página 40: 
“E’ éle um sonhador indolente, cabeçudo e bravio, 
ela uma namoradeira frívola” , e, na página 4.3: 
“Èle é, ao mesmo tempo, criança impúbere e, na
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sua incapacidade de e\oluir, ancião entorpecido, 
reunindo eni si os polos opostos da vida espiritual

Nós, hodiernos, recusamos tais juízos sumá­
rios, pois investigações mais detalhadas nos reve­
laram as enormes (iiferenças das li ihus e dos indi­
víduos. Martins, por sua parte, frisa, nas páginas 
2 e 4() do mesmo volume, a homogeneidade física 
c ])sícpiica dos índios e a uniformidade de seus cos­
tumes com a qual, segundo èle, contrasta sòmente 
a variedade das numerosas línguas. Essa iguala­
ção de índios com índios o leva, comparando-os com 
os outros homens, ao extremo oposto, isto é, a jul- 
gá los unidade tão isolada e particular que, no di­
zer dèle, .seria conveniene evitar, a seu respeito, o 
termo raça, substituindo-o por “humanidade ame­
ricana” .

Iloje sabemos que não temos menos em co­
mum com os índios do que com os povos naturais 
de outras partes do mundo. Sabemo.s, também, não 
serem os contrastes físicos e psíquicos e, com isso, 
culturais, entre duas tribus vizinhas como, por 
exem[)lo, os Moixh'o e os (luató, ou os Canela e os 
(ínajajara, menores do que entre duas etnias, aliás 
incomparáveis com elas, como os fianceses e os ale­
mães. Sabemos, por fim, que numa aldeia de índios 
há diferenças tão grandes entre os habitantes como 
numa aldeia européia.

C.omo podemos explicar tal superficialidade 
num homem do valor intelectual de Martins? 
Há a considerar que suas mencionadas tendências 
l>ara enumerar e classificar foram fomentadas por 
nece.ssidades próprias da fase em (pie, então, se 
achavam as pesquisas s()bre os índios do Brasil. O 
desenvolvimento do saber humano se jirocessa em 
interação continua da generalização com a e.specia- 
lização, da lijiização com a individualização, a pro­
cura da lei e a constatação do acontecimento. Tam-
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bém a etnologia funciona coin esta reciprocidade. 
Ilá, nela, as investigações cliainadas extensivas que 
tentam abranger, sinòticamente, o maior número 
po.ssivel de etnias, com o fim de agrupá-las segundo 
suas diferenças e semelhanças, e há, por outro la­
do, o chamado trabalho intensivo, produzindo as 
monografias que tratam, cada uma, sòmente de de­
terminada tribu. Na di.scussão de certos firoble- 
mas, .seja os do contacto intertribal, seja os da cren­
ça num ente supremo, os estudos da primeira espé­
cie, baseando-se na quantidade dos casos etnica- 
inente diversos, procuram encontrar regras gerais, 
ao passo que os estudos “ intensivos” , encarando a 
qualidade de um único caso, pretendem aumentar 
o nosso conhecimento das variedades e modalida­
des do comportamento humano. A disposição ina­
ta e a influência do ambiente levam os cientistas a 
preferirem êste ou aquêle ponto-de-vista. E’ ver­
dade que não faltam etnólogos como, por exemplo, 
Hichard Thurnwald, que a|)resentam perfeita bila- 
teralidade nesse sentido. .Muitos, porém, conser­
vam-se tòda a vida na mesma atitude como, por 
exemplo, aqueles gigantes do trabalho “extensivo” 
(pie .são .laines (i. Erazer e o padre Wilhelm Schmidt.

A |)rimeira grande publicação a respeito dos Ín­
dios do Brasil foi um trabalho “ intensivo” , a saber, 
a monografia de Hans Staden sobre os Tupinambá. 
O livro de Thevet aparecido no mesmo ano, isto é, 
em 1Ó57, tem valor etnológico tão reduzido que não 
j)ode ser equiparado a aquela.

Por outro lado, as necessidades da atual fase 
da etnologia brasileira exigem, de novo, trabalhos 
“ intensivos” como, por exemplo, as recentes obras 
de Koch-(írünberg sóbre os Taulipáng e de Ni- 
muendajú sóbre os Apinayé.

Tildo Í.S.SO, porém, não diminue a importância 
que tiveram para o de.senvolvimento dos estudos
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indianislas os Irahallios “exiensivos” dcsdc as pos- 
(piisas de Marlius ale as invesfif?açôes lia pouco rea­
lizadas |)or Nordenskiöld e Métraux.

K’ verdade que tainhém Staden já não .se limita 
a falar eni uiiia Irdui só, mas menciona, além dela, 
.sete outras. K’ verdade que autores posteriores, 
poiém ainda do mesmo século XVI, cotiio (’ial)riel 
Soares de Souza e Fernão ('.ardim, já tratam de um 
número muito elevado de tribus iiidias do Brasil, 
considerando, também, as .semellumças e diferenças 
de suas linguas. .Mas de\emos admitir (|ue antes 
de Martins as classificações dê.sses ])ovos naturais 
não passavam daquilo que já Simão de V'asconcel- 
los, na sua Chronica da Companhia de .lesu do Es­
tado do Brasil, Lisboa, KiOd, exprimiu com as pala­
vras .seguin les;

“ As nações dos índios do Brasil lodo, re­
duzem alguns a 1res; Topayaras, Botigoa- 
res, Tapuyas; outros a (|uatro, acrescen­
tando a estas a de Tupinambás; outros a 
cinco, acrescentando mais a de Tamoyos; 
outros a seis, acrescentando a de (’arijõs. 
Porém eu fazendo com curiosidade diligen­
cia i>or vários escritlos de antiguos, e pes- 
.soas de experiencia entre os índios, com 
mais pro|)riedade jidgo, que toda esta gen­
te se deve reduzir a duas nações genericas, 
ou a dons generös de nações sõmente, as 
([uaes se dividão depois em suas esj)ecies 
na maneira seguinte. Todos os índios 
quantos ha no Brasil, vemos que se redu­
zem a índios mansos, e Imlios bravos. 
Mansos chamamos, aos que com algum 
modo de républica (ainda que tosca) .são 
mais trataveis, per.seveiaveis entre os Por- 
tugue.se.s, deixando-se instruir, e cultivar.
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('liamanu)s l)ravos, pelo eonlrario, aos que 
vivem sem modo algum de républiea, são 
intratáveis, e eom ditfieuldadcíe se deixão 
instruir, .\quella nação generiea de índios 
mansos divide-se em algumas espeeies e a 
prineipal eompreheude todos os bandos, ou 
ranebos de semelhantes Índios, que eorrem 
oi'dinariamente a eosta do Brasil, e fallão 
aquella lingoa eommum, de que eompoz 
a Arte Universal o Padre .Joseph de An 
ehieta, da ('ompanhia de .lesu, eomo são 
Tobayaras, Tiqjis, Tupinambás, Tiq)ina- 
quis, Tuj)igoáes, 'rumiminós, Amoigpyras, 
Araboyarás, Rariguoáias, Potigoáres, Ta- 
moyos, ( ’.arijós, e outras (juae.squer que 
houver da mesma lingoa. Todas tenho que 
fazem .só huma espeeie, ou nação espeei- 
fiea, i)osto que aecidentalmente diversas, 
em lugares, e ranchos. A outra espeeie 
he de (íoyanás, índios que também se eon- 
tão entre os mansos, mas differente lingoa, 
.são dos mais Irataveis, e habitão pera a ul­
tima parte do Sul, fronteiros aos (’arijós, 
e contrários seus. Outras espeeies muitas 
ha d’estes índios pelo .sertão dentro, es­
pecialmente pelo Bio das Almazonas acima 
de homens não só nas lingoas, mas na 
cór, feitio, e eostumes diversos, mas gen­
te mansa, e tratavel. outra nação gené­
rica, lie de Tajiuyas. Desta affirmão mui­
tos, que eompreheude debaixo de si per­
to de hum cento de lingoas differentes; e 
por conseguinte outras tantas e.speeies: a 
saber, .Aymorés, Pontentús, (íuaitacá.s, (lua- 
rámomi.s, (îoarégoarés, .leçaruçús, Amani- 
paípiés, Payeás: seria cansar contar todas. 
1-̂ sta repartição que faço, lie conforme ao
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USO das gentes, entre as quaes não se cha­
ma nação diversa, a que não tem diversa 
lingoa, nem hasta diversa região, nem di­
verso tratto, nem diverso Principe” , (pag. 
I.XX X IX  e X (; da segunda edição, Lisboa, 
18(55).

Vasconcellos apresenta, com i.sso, e continua a 
expor, nas páginas seguintes de seu livro, uma clas­
sificação ba.seada na linguistica que reduz os indios 
do Brasil a dois grupos. H’ o grande mérito de 
Martius ter eliminado, finalmente, essa lòsca divi­
são cm Tupi e Tapuia que, durante centenas de 
anos, documentava a quase geral e tradicional au­
sência de interêsses lião-matcriais dos j)ortugueses 
pelos indios. Principalmente as grandes viagens 
que alemães, austriacos e franceses como Spix e 
Martius, Kschwege, o Principe Maximiliano de Wicd, 
Natterer, Schott, Pohl, Saint-Hilaire, Castelnau e 
outros realizaram na primeira metade do século pas­
sado, contribuiram para aumentar o cabedal dos co­
nhecimentos etnográficos do interior do Brasil a tal 
ponto que a coonlenação mais ampla e a diferencia­
ção mais exata dêsse material se tornaram po.ssiveis 
e, com isso, cientificamente neces-sárias. Kstabele- 
cendo os oito grupos linguisticos dos Tupi, (íê, Guck, 
Creu, Pareci, Goyatacá, Aruac e Guaicurú, Martius 
tentou satisfazer essa necessidade. Podemos cha­
má-lo fundador da etnografia brasileira por 1er si­
do o primeiro a dar uma sinopse etnográfica, não 
.síunente duma faixa mais ou menos larga do lito­
ral, como fizeram seus predecessores, mas do Bra­
sil inteiro, considerando condignamente também as 
tribus até então tratadas de Taj)úia, investigando 
“extensivamente” , além das lingua.s, numerosos ou­
tros aspectos .sociais e culturais, e abrindo, com tu­
do isso, os alicerces para o estudo científico das po- 
pulaçcães índias dêste vasto país.
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Sejn mencionado, ainda, que o caráter “exten­
sivo” de seus tral)alIios etnográficos não correspon­
de sóinente á inclinação pessoal de Martins e às exi­
gências da etnologia daquele tempo, mas também 
ao gêneio de sua expedição cujo objetivo principal 
era descobrir novas esiiécies vegetais e animais e 
percorrer, [)ara isso, as maiores distâncias possiveis.

Assim podemos dizer, em resumo, que vários 
fatores cooperaram para fazer de Martins o pri­
meiro grande sistematizador da etnografia brasi­
leira, sendo a sua mencionada superficialidade pro­
duto dessa orientação intelectual. Pois a formação 
de grupos, não há dúvida, define melhor o todo, 
mas sua natureza esquemática exige ocultação de 
detalhes. Martins dividiu os índios em grupos lin- 
guisticos, determinando-os, assim, melhor, na sua 
totalidade. Distiuguiu-os, por outro lado, do resto 
dos homens, assim definindo melhor, também, lô- 
da a humanidade. Mas para estabelecer es.sas clas­
sificações foi preci.so exagerar certas diferenças e 
ignorar outra.s, isto é, ocultar detalhes, a-pesar-da 
mencionada investigação “extensiva” de numerosos 
aspectos sociais e culturais.

Após essa tentativa de explicar a deficiência de 
psicologia nas citadas frases do sábio bávaro, é mis­
ter tornar compreensível o j)éssimo conceito que 
elas dão do indio. Devemos lembrar o que acima 
dissemos sé)bre a afirmação de predominar a me­
lancolia njo temperamento do indio em geral. Tam­
bém Hoquele Pinto (apud Spix e Martius: Viagem 
pelo Brasil, volume 1, pág. IX) alega a ésse respei­
to que .Martins “só conheceu trihus morahnente avil­
tadas pelo contágio de maus costumes que entre ci­
vilizados .se cultivam” .

.Além disso, as gravuras que aconq)anham a 
Reise in Brasilien mostram a existência de pêlos de 
barba e sobrancelhas em indios de tantas tribus di-
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ferentes roíno (k)relú, Turi-Taboca, Mura, Passé, 
Mundurucú, Bolocudo, Miranha, Maxuruna, Jurí, 
Arara, Maiilió, Uaiiuiniá, Aroaqui, Yiipuá, (Coroado, 
(^.alauuixis c* .lumara, isto é, eni todos os índios re­
tratados, o que pareee indicai', se não fòr êrro do de­
senhista, que, por influência da civilização européia, 
èsses índios já estavam muito afastados dos costu­
mes de seus antepassados, pois estes, provàvelmen- 
te, praticaram a epilação do i'osto e do corpo em 
geral, usada ainda hoje por cpiase Iodos os índios 
fieis ao comportamento tradicional.

Por fim, seja lícito mencionar que a etnologia 
ao tempo de Martins eslava .sol) a influência de 
FYiedrich (aeuzer e de sua escola em cu jas repre­
sentações os povos naturais não passavam de de.scen- 
dentes degenerados de povos superiores, .tá pouco 
antes, ('Jiristoi)h Meiners considerara o estado de 
certos povos de Califórnia, Terra do b^ogo. Austrá­
lia, Malacca e das Filipina.s, |)rimitivo por aparên­
cia, mas secundário de fato, a saber, um embrute­
cimento em consequência da sua fuga para deser­
tos estéreis onde o perigo contínuo e a má alimen­
tação levam à decadência.

Não sabemos se Martius, guiado por es.sas idéias, 
chegou a suas tristes observações, ou .se estas obser­
vações, feitas em indivíduos nas mencionadas condi­
ções, o conduziríam a julgar degenerados todos os 
índios. Kle mesmo conta, na página 4 do primeiro 
tomo de .seus Beitraege, cpie veio à América com se­
melhantes ilu.sões acêrea do estado paradisíaco dos 
povos naturais, como as difundira .lean-.lacques 
Housseau. Por conseguinte, ao comêço do século 
XIX, uma reação como as citadas idéias de Meiners 
e Creuzer, ainda não tinha eliminado a influência 
do moralista de Genebra, em jovens como o Martius 
de então.
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Na mesma páf»ina podemos ler, também, como 
o viajante, quando numa cabana de índios, mudou 
de opinião. Era noite de Natal, noite em que todo 
bom alemão se torna sentimental e saiidoso. Mar­
tins pensava em sua mãe e nos dias da intãncia, con­
templando, ao mesmo tempo, o idílio ao seu re'dor 
e, principalmente, o carinho infinito das mães ín­
dias para com seus filhinhos. Mas, quando todos 
os habitantes da choupana pareciam estar e-aídos 
em profundo sono, levantou-se uma miserável velha 
epie os donos da casa roubaram de outra tribu e ti­
nham, agora, como escrava, .logando ao fogo er­
vas e cabelos humanos, murmurando e gesticulan­
do em direção aos filhos de seus senhores, a mu­
lher, aparentemente, estava praticlando magia ne­
gra. Os manejos da bruxa chocaram-se tanto com 
os doces sonhos do romântico Jovem que êste, de 
repente e para sempre, abandonou a crença na ino­
cência paradisíaca dessa gente nua, considerando, 
agora, que “ uma superstição tão complicada .só po­
dia .ser resíduo de um culto à natureza original­
mente puro” (ibidem, pág. 5).

( ’.ada dia j)as.sado entie os índios do Brasil for­
tificou, então, a convicção de .Martins, de que “os 
americanos não são selvagens, mas asselvajados e 
decaídos. Se bem existam em alguns países desta 
parte do mundo, principalmente no México, comu 
nidades de homens vermelhos que não apresentam 
aspecto tão triste quanto os selvagens brasileiros e 
muitos outros do continente sulamericano, estou 
convicto de que também elas não passam de restos 
degradados de um passado mais perfeito, em via de 
degeneração muito antes da de.scoberta pelos euro­
peus Já como as outras trilius e povos ainda mais 
decadentes sem possibilidade alguma de escapar à 
maldição geral de desaparecer jirecocemente do 
mundo.
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“As razões desta opinião deixani-se deduzir, 
espeeialmente, 1 ) do atual estado social dos autócto­
nes americanos; 2) do grande número de suas lín­
guas e, dialetos e da constituição dèles; .‘1) do ambien- 
ie físico; 4) dos restos de obras de arquitetura e 
de outros documentos históricos” íibiden, pág. (>).

Nas páginas seguintes do citado tomo, Martins 
tenta provar mais detalhadamente sua hij)ótese. 
lleferindo-se ao aspecto social dos índios, observa 
que seu atual motlo de conviver nao poderia ser 
chamado de “estado civil” , mas apresenta-se como 
resíduo de tal estado [)clas suas “ scibrcvivêneias de 
eondiçcães hierárquicas e monárquicas” . Kssa ge­
neralização foi desmantelada pelas pescpiisas mo­
dernas.

A respeito do fator linguístico, os especialistas 
opinam cpie os idiomas, há milênios, não eram me­
nos diferentes e menos numerosos cjue atualmen­
te. “ Pois a expansão das grandes famílias linguís­
ticas deu-se á custa de línguas que desapareeerain 
.sem deixar cpiasc vestígios” . (Gerhard Deeters in 
K. Th. Preuss: Lehrburch der Voelkerkunde, Stutt 
gart, 1937, ])àg. 234). Também deficiências do vo­
cabulário e o caráter gramatical dos idiomas ame­
ricanos não falam em íavor da tese de Martius.

A terceira das razões apresentadas, o “ambieiy 
le fi.sico” , compreende as plantas cultivadas e ani­
mais domésticos como “ resíduos de tempos |)rehis- 
tõrieo.s” . .Apoiando êsle argumento, escreve F. C. 
lloehne em seu livro Botânica e agricultura no Bra­
sil no século XV I, São Paulo, 1937, pág. 44: “ Os 
povos que realizaram os jcrodigios da agricultura 
que nos são evidenciados pelas inúmeras raças de 
.Milho, Quincãa, Mandioca e demais plantas domesti­
cadas e selecionadas, não foram os as.selvajados que 
aqui existiam quando os europeus chegaram á 
.\mérica” .
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Mas o i)iópri() Martius (o.c., pág. 17) confessa 
que nós sabemos lão pouco (fa origem de nosso cão, 
(io gado vacum, do cavalo e de nossos cereais, quan­
to o indio sabe a respeito da procedência do cão 
mudo, do lama, da mandioca, do millio e quinòa. 
Ninguém vè nessa nossa ignorância um sintoma de. 
degeneração.

0  mesmo se dá com o quarto argumento. Re­
fere-se este, princii)almenle, às antiguidades do Mé­
xico c I’ erú. Assim como os indios deixaram de pro­
duzir .semelhantes obras, nós também não criamos 
mais aquilo que fizeram os antigos gregos e roma­
nos, aquilo que construiram os arquitetos das cate­
drais medievais e que escreveram um Shakespeare 
e um (ioethe. Isso, porém, não nos leva a consi­
derar-nos decadentes, como aconteceu aos indios na 
opinião de Martius.

E’ verdade que também a etnologia moderna 
fala em “ povos-resíduos” e “ regiões de retiro” , re- 
ferindo-se, por exemplo, aos pigmeos das matas tro­
picais do Congo ou aos esquimós no gelo ártico. 
Mas estamos longe de tratar, da mesma maneira, tó- 
da a .América. Se não queremos lembrai -nos da 
fórça criadora das antigas culturas índias tpie cada 
dia se torna mais patente, basta, para reconhecer 
o absurdo da lúgubre opinão de Martius, ol)servar 
a inq)ortància do índio na j)olítica do México mo- 
ilerno, ou o fato de certas tribus nos Estados Unidos 
estarem aumentando.

A es.sa sua tese cu ja defesa repre.senla a confe­
rência sóbre “ O i)as.sado e futuro da humanidade 
americana” , feita em 18dS e reproduzida nas pá­
ginas 1 a 42 do primeiro tomo de seu Beitraege, o 
sábio bávaro já aludira num trabalho lido em 1882 
o inserto .sob ò titulo “ Von dem Recht.szustande un 
ler den Ureinwohnern Brasiliens” nas páginas 48
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a 144 do inosmo volume. Apareceu èste úllimo es­
tudo, ua tradução portuguesa de Alberto Loefgreii 
e intitulado “ O estado do direito entre os autcktones 
do llrasil” , na “ Revista do Instituto Histórico e Geo­
gráfico de São Paulo” , volume XI, páginas 20 a 82, 
São Paulo, 190(). A ver.são publicada por Amaral 
Gurgel, em São Paulo, no ano de 1088, .sob o titulo 
O direito entre os indígenas do Brasil, apresenta só 
ligeiras modificações estilísticas do trabalho de Loef- 
gren, sem mencionar, porém, o nome deste tradutor. 
H’ digno de nota que ès.se estudo de Martins trate 
de tóda .sorte de fenómenos sociais e culturais e não 
exelusivamente daquilo a que se restringe a juris- 
|)rudêneia moderna.

As páginas 14õ a 780 do mesmo primeiro vo­
lume compreendem uma sinópse etnográfica dos 
índios do Brasil e das regiões limítrofes. Aeom- 
panha-a um mapa das supostas migrações dos Tupi 
c da distribuição dos grupos linguisticos cuja ba.se 
fornecem os vocabulários reúnidos no segundo tomo.

As primeiras objeções de importância a essa 
classificação partiram de Karl von den Steinen que, 
em seu livro Durch Central-Brasilien, Leipzig, 188(5, 
pág.s. 201 a 208, dissolveu, antes de tudo, o grupo 
Guek, por ser formado de elementos demasiadamen­
te heterogêneos. Hoje sabemos, além disso, que, 
para tirar eonelusões de tanto alcance, como Mar­
tins pretendia fazer, não basta limitar-se a simples 
comparação de vocábulos mas é preei.so considerar, 
fora de muitos outros fatores, também as formas 
giamatieais e fonéticas.

Falando dos esforços etnográficos de Martius, 
não devemos esquecer suas notícias a respeito dos 
negros do Brasil. Beferindo-se a uma pas.sagem na 
j)ágina (5(54 do segundo tomo da Reise in Brasilien 
tomo èsse redigido exelusivamente por Martius, es­
creve Xina Rodrigues em seu livro Os Africanos no



23

Brasil, São I’aiilo, 19‘12, paj^s. 177 e 178: “ Destas in­
formações de Spix e Martins procedeu com certeza 
a crença tão arraigada hoje de cpie tivessem sido ban- 
tiis todos os escravos negros utilizados no Drasil. 
E’ (pie a notícia dos ilustres viajantes e cientistas 
devia naturalmeide conserxar o seu prestigio do |)i i- 
meiro ensaio de um estudo etnográfico regular scV 
bre os negros exj)ortados da África para o nosso pais. 
Mas nêle Spix e Martins não dizem palavra dos ne­
gros Sudaneses, porcpie, não coidiecendo ou conlie- 
cendo mal o português e procàvelmente não pos­
suindo as linguas africanas, não fizeram estudo e 
observação direta sòbre os negros, limitando-se a 
aplicar a todos os escravos as informações c}ue ha­
viam colhido de traficantes portugueses, emi)rega- 
dos no comércio de escravos do Sul da África. De 
fato, como já mostramos, era elevadíssimo o núme­
ro de negios Sudaneses na Daía cpiando Spix e Mar­
tins passaram |)or esta província no começo do 
.século XIX .

“ Se as indicações de Spix e Martins sòbre as 
princi])ais pioc'edencias dos nossos negros austrais 
são claras e devidamente ajireciam êles as procedên­
cias de Benguella, Angola, Cabinda e Moçambiciue, 
devemos confes.sar que á exceção dos Macuas, as 
denominações etnográficas por (pie designam os po­
vos de.ssas regiões, tiradas provávebnente de traba­
lhos alemães, não correspondem às em[)regadas nos 
melhores estudos modernos .sôbrc êstes negros, se­
jam inglêses, americanos, ou portugueses.

“ Na carência de estudos regulares .sòbre os es­
cravos baniús introduzidos no Érasii, feitos opor- 
lunamente, e na imj)ossibilidade atual de recons­
truir êsse passado, acreditamos que nos teremos de 
contentar hoje com a certeza das designações regio­
nais. Estas são: a) de negros de Angola ou Ambun- 
das, dentre os cpiais .se destacam nas tradições dos
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nossos alricanos os Cassanges, Bángalas oii Inbán- 
galas, e oni que talvez os modernos Dembos sejam 
os Tembas de Spix e Martins; b) os negros Çongos 
ou Cabindas, procedentes do estuário do Zaire; c) 
os negros de Henguella, de (jue so conhecemos esta 
designação regional e nenhum dos nomes de tribus 
mencionadas por Martius; d) os negros de Moçam­
bique, em que loram bem conhecidos os Macúas, 
mas não encontro vestigios dos tpie êles chamam 
An jicos” .

Digamos, por tim, algumas palavras sobre os 
bons sentimentos que Martius, tòda a vida teve para 
(om o Brasil. Observa Hugo Schramm, na página 
199 do primeiro dos dois tomos de sua biograíia inti­
tulada C. F. Ph. V . Martius, Leipzig, 18(59, que, pro­
vávelmente, nenhum outro escritor e.studou mais a 
fundo uma terra estranha, do que o sábio bávaro o 
Brasil, o qual foi amado i)or èle como se fòra “ sua 
•segunda pátria” .

Acrescenta, porém, o mesmo autor que Martius, 
injustamente, foi censurado por causa dêste amor, 
citando uma frase de seu biogratado cujas palavras 
o apresentam como perfeito pangermanista.

A afeição de Martius i)elo Brasil, envol­
vida num sentimentali.smo que caracteriza tanto ês- 
te homem como seu povo e sua época, tica patente 
quando, em carta datada de Schiehdort, 18 de agos­
to de 18(58 (e impressa na Iradupio brasileira de 
sua Viagem pelo Brasil, volume 1, páginas XI a X III), 
o velho e.screve a seu amigo Baido Barbosa da Sil­
va: “Ainda alguns anos: (lepois dormirei no chão 
destas pacificas montanhas; mas algumas pessoas 
do Brasil dirão: “ Morreu um Alemão, um sííbio e 
ativo lente, que trabalhou entre nós e amou a nos­
sa gente!”  Herbert Baldus

São Paulo, Setembro, 1940.
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